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CHAMAMENTO PÚBLICO 006/2024 

REDE ESTADUAL DE PONTOS DE CULTURA O ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

 
CULTURA VIVA DO TAMANHO DO BRASIL! 

FOMENTO A PROJETOS CONTINUADOS DE PONTÕES DE CULTURA 

 

 

TERMO DE COMPROMISSO CULTURAL Nº 01/2025 
 

1. FINALIDADE 

O Estado do Espírito Santo, como ente com personalidade jurídica, por intermédio da SECULT, e a 
ENTIDADE CULTURAL celebram o presente TERMO DE COMPROMISSO CULTURAL - TCC, com a 
finalidade de executar Projeto Cultural, nos termos do Plano de Trabalho anexo, para implementação 
da Política Nacional de Cultura Viva – PNCV, mediante as condições estipuladas em suas Cláusulas, 
nos termos da Lei nº 14.399, de 08 de julho de 2022 (PNAB), do Decreto nº 11.740, de 18 de outubro 
de 2023, e Portaria MinC nº 80, de 27 de outubro de 2023 (Regulamentam a PNAB), do Decreto nº 
11.453, de 23 de março de 2023 (Decreto de Fomento), da Lei nº 13.018, de 22 de julho de 2014 (Lei 
Cultura Viva), da Instrução Normativa /MinC nº 08, de 11 de maio de 2016 (IN Cultura Viva). 

 

 

2. IDENTIFICAÇÃO DAS PARTES 

2.1. ENTE PÚBLICO 

Razão Social 
Secretaria de Estado da Cultura 

CNPJ 
01.062.213/0001-00 
 

Endereço completo Rua Luiz Gonzáles Alvarado- 51 - Enseada do Suá 
CEP: 29.050-380 - Vitória / ES 

Nome do responsável legal 
Fabrício Noronha Fernandes 

Cargo 
Secretário de Estado da Cultura 

Registro Geral (RG) 
1.943.166– SPTC/ES 

CPF 
111.780.137-31 
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Ato de nomeação DECRETO Nº 099-S, DE 01.01.2019 

2.2. ENTIDADE CULTURAL 

Razão Social ASSOCIACAO DE SALVAGUARDA DO PATRIMONIO IMATERIAL 
CACHOEIRENSE 

CNPJ 05.989.492/0001-03 

Endereço completo Rua Ecoporanga, 70, CEP: 29.302-010 - Zumbi Cachoeiro de Itapemirim - ES - 
CEP: 29302-010 

Nome do responsável legal Genildo Coelho Hautequestt Filho 

Cargo 1º Secretário – Representante Legal por Procuração 

Registro Geral (RG) 964.062– SGPC/ES CPF 034.637.047-73 

Endereço completo do 
responsável legal 

Rua Eugenílio Ramos, 201, Ap. 304, Jardim da Penha, Vitória – ES, CEP 
29.060-130 

 

 

3. OBJETO 

3.1. O presente Termo de Compromisso Cultural-TCC tem como objeto a execução de projeto 
selecionado no Edital Território e Diversidade, que visa a promoção do acesso da população aos bens 
e aos serviços culturais nos territórios e comunidades onde atuam, nos termos da Política Nacional 
de Cultura Viva - PNCV, conforme Plano de Trabalho anexo. 

 

4. OBRIGAÇÕES DAS PARTES 

4.1. Do Estado do Espírito Santo 

Incumbe à Secretaria de Estado da Cultura do Espírito Santo observar as obrigações descritas na 
Instrução legislação de regência, e as seguintes responsabilidades: 

I - coordenar a gestão da PNCV, no âmbito de sua esfera de atuação; 

II - atuar em parceria federativa junto ao governo federal, governos estaduais, do Distrito Federal e 
municipais, e outras instituições, para efetivação dos objetivos da PNCV previstos em lei; 

III - realizar planejamento de desenvolvimento da PNCV, observando o Plano Nacional de Cultura e 
planos de cultura locais; 
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IV - garantir recursos humanos, orçamentários, financeiros, logísticos e tecnológicos para 
implementação da PNCV e efetividade de seus resultados; 

V - desenvolver uma gestão pública compartilhada e participativa, por meio da organização e 
institucionalização das instâncias, fóruns e espaços de diálogos institucionais entre os partícipes da 
PNCV, em sua área de abrangência territorial; 

VI - desenvolver as ações estruturantes da PNCV por meio de políticas públicas integradas visando a 
promoção em uma cultura de direitos humanos e de valorização da cidadania e da diversidade 
artística e cultural; 

VII - disponibilizar e manter em funcionamento o Cadastro Nacional dos Pontos e Pontões de Cultura, 
no âmbito de sua esfera de atuação; 

VIII - fomentar ações para qualificação e formação de gestores, dirigentes de entidades culturais e 
outros agentes envolvidos no âmbito da PNCV; 

IX - dar ciência da celebração de parcerias federativas, no que couber, aos conselhos de cultura, 
assembleias legislativas e câmaras municipais de vereadores para efeitos de acompanhamento e 
fiscalização; 

X - promover ações de publicidade da PNCV que proporcionem controle social, transparência pública 
e visibilidade das ações junto à sociedade; 

XI - contribuir para o fortalecimento da atuação em redes territoriais, identitárias e temáticas no 
âmbito da PNCV; 

XII - realizar os atos e os procedimentos relativos à formalização, execução, acompanhamento e 
análise da prestação de contas do presente TCC; 

XIII - realizar os procedimentos relativos à Tomada de Contas Especial, quando for o caso; 

XIV - cumprir com os procedimentos de transparência e publicidade atribuídos ao poder público 
conforme o disposto na Seção III da IN MinC nº 08 de 11 de maio de 2016; 

XV - repassar os recursos financeiros ao PONTÃO DE CULTURA, de acordo com a programação 
orçamentária e financeira do ente público, obedecendo ao cronograma financeiro constante deste 
instrumento e do plano de trabalho; 

XVI - prorrogar “de ofício” o prazo de vigência do TCC antes do seu término, quando der causa ao 
atraso na liberação dos recursos, limitada à prorrogação ao exato período do atraso verificado; 

XVII - aplicar as penalidades previstas e proceder às ações administrativas necessárias à exigência da 
restituição dos recursos transferidos; 

XVIII - comunicar aos Pontos e Pontões de Cultura a identificação de quaisquer irregularidades 
decorrentes do uso dos recursos ou pendências de ordem técnica, podendo suspender a liberação de 
recursos e fixar prazo de trinta dias para saneamento ou apresentação de justificativa com 
informações e esclarecimentos, prorrogável uma única vez por igual período. 
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XIX - analisar a prestação de contas dos recursos aplicados na consecução do objeto deste TCC, na 
forma e prazo fixados no Decreto nº 11.453/2023 e no art. 47 da IN MinC nº 08/2016; 

XX - nos casos em que o PONTÃO DE CULTURA não apresentar o Relatório de Execução do Objeto ou 
o Relatório de Execução Financeira nos prazos devidos, enviar notificação exigindo que o faça no 
prazo máximo de trinta dias, sob pena de rejeição das contas e exigência de devolução integral dos 
recursos, com atualização monetária e juros; 

XXI - exercer, se conveniente e oportuno, a prerrogativa de assumir ou de transferir a 
responsabilidade pela execução do objeto, no caso de paralisação ou da ocorrência de fato relevante, 
de modo a evitar sua descontinuidade. 

4.2.  Da Entidade Cultural 

Incumbe à Entidade Cultural observar as obrigações descritas na legislação de regência e, ainda, as 
seguintes responsabilidades: 

I - executar o projeto conforme Plano de Trabalho aprovado e produzir provas documentais sobre o 
andamento da execução do projeto, inclusive das alterações no Plano de Trabalho; 

II - cumprir com os procedimentos de transparência e publicidade atribuídos à entidade cultural 
conforme o disposto no Capítulo IV, Seção III da IN MinC nº 08 de 11 de maio de 2016; 

III - divulgar, em destaque, o nome do Ministério da Cultura/Governo Federal e do ENTE PÚBLICO 
parceiro em todos os atos de promoção e divulgação do projeto, obedecendo aos critérios de 
veiculação das logomarcas estabelecidas, que serão disponibilizadas pela SCDC/MinC e pelo ENTE 
PÚBLICO parceiro, observadas as restrições vigentes em ano eleitoral, quando for o caso. Eventual 
publicidade de obras, aquisições, serviços ou de quaisquer outros atos executados em função deste 
Edital ou que com ele tenham relação, deverá ter caráter meramente informativo, nela não podendo 
constar nomes, símbolos ou imagens que caracterizem promoção pessoal de autoridades ou 
servidores públicos em geral. 

IV - desenvolver uma gestão compartilhada e participativa, por meio de instâncias, fóruns e espaços 
de diálogos junto aos beneficiários em sua área de abrangência; 

V - envidar esforços visando atuar nos processos participativos instituídos pelo Sistema Nacional de 
Cultura-SNC (especialmente as Conferências de Cultura) e pela PNCV (especialmente as TEIAs) em 
âmbito local, regional e nacional; 

VI - estimular a participação ativa dos beneficiários da PNCV nos processos participativos instituídos 
no SNC e na PNCV em âmbito local, regional e nacional; 

VII - contribuir com a organização e funcionamento da Rede Cultura Viva e de suas instâncias, 
mecanismos e processos de gestão compartilhada, participação e controle social; 

VIII - manter seus dados cadastrais atualizados no Cadastro Nacional de Pontos e Pontões de Cultura, 
atendendo à chamada anual de atualização de dados; 
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IX - dar transparência aos valores pagos a título de remuneração de sua equipe de trabalho vinculada 
à execução do TCC, em sua sede e no seu sítio eletrônico, sendo vedado o pagamento, a qualquer 
título, a servidor ou empregado público, salvo nas hipóteses previstas em lei específica ou na Lei de 
Diretrizes Orçamentárias, a empresas privadas que tenham em seu quadro societário servidor público 
da ativa, ou a empregado de empresa pública, ou de sociedade de economia mista, por serviços 
prestados, inclusive consultoria, assistência técnica ou assemelhados; 

X - permitir livre acesso dos servidores dos órgãos ou das entidades públicas repassadoras dos 
recursos, do controle interno e do tribunal de contas correspondentes aos processos, aos 
documentos, às informações referentes aos instrumentos de transferências regulamentados pela 
Instrução Normativa/MinC nº 8/2016, bem como aos locais de execução do objeto; 

XI - a responsabilidade exclusiva pelo gerenciamento administrativo e financeiro dos recursos 
recebidos; 

XII - pagar os encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais relativos ao funcionamento 
da instituição e ao adimplemento do TCC, não se caracterizando responsabilidade solidária ou 
subsidiária da administração pública concedente pelos respectivos pagamentos ou qualquer 
oneração do objeto da parceria ou restrição à sua execução; 

XIII - prestar contas dos recursos recebidos, conforme acordado neste Termo e na forma dos atos 
normativos que se relacionam com o tema; 

XIV - guardar os documentos originais de comprovação do cumprimento do objeto pelo prazo de 
cinco anos após a entrega da prestação de contas, estando ciente de que a documentação de 
comprovação fiscal em princípio não será exigida, mas deve ser obtida e guardada pela entidade 
cultural pelo mesmo prazo, e inclusive pode ser solicitada para fins de demonstração de cumprimento 
de obrigações perante outras autoridades estatais, tais como os órgãos de fiscalização tributária, 
previdenciária e trabalhista, órgãos de controle interno e externo do Governo Estadual ou Federal; e 

XV - adquirir e manter em bom estado equipamentos multimídia, direcionados à cultura digital, que 
contribuam com o objeto pactuado, salvo quando a Entidade declare que já possui equipamento em 
adequadas condições de manutenção e funcionamento, comprometendo-se a disponibilizá-lo para 
uso na execução da parceria. 

 

5. DOS VALORES 

Para execução das atividades previstas no Plano de Trabalho deste TCC, serão disponibilizados pelo 
Ente Público recursos no valor total de R$ 300.000,00 em parcela única, de acordo com o Cronograma 
de Desembolso constante do Plano de Trabalho, correspondente à Nota de Reserva 2025NR00217, 
de 07/05/2025. 

5.1 Da movimentação dos recursos financeiros 
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Os recursos referentes ao presente Termo de Compromisso Cultural, a serem desembolsados pelo 
Ente Público, serão depositados e geridos em conta específica de instituição financeira indicada pela 
entidade cultural, na Agência 115 - CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM Conta: 3995577-8 – Banco 021 - 
BANESTES, na cidade Cachoeiro de Itapemirim, UF ES, em conformidade com os prazos estabelecidos 
no Cronograma Financeiro constante do Plano de Trabalho. 

5.1.1 Os recursos depositados nesta conta bancária específica, enquanto não empregados na sua 
finalidade, serão obrigatoriamente aplicados: 

I - em caderneta de poupança, ou 

II - em fundo de aplicação financeira de curto prazo ou operação de mercado aberto lastreada em 
título da dívida pública. 

5.1.2 Os recursos deste Termo de Compromisso Cultural serão utilizados exclusivamente para o 
pagamento das despesas previstas no objeto do TCC, vedada a sua aplicação em finalidade diversa, 
ainda que decorrentes de necessidade emergencial do PONTÃO DE CULTURA. 

5.1.3 Os rendimentos de aplicações financeiras poderão ser aplicados para manter o poder de compra 
dos recursos da parceria, bem como para ampliação ou criação de metas, durante a vigência do TCC, 
desde que contribuam para a execução do objeto, ou para incremento deste. 

5.1.4 O uso de rendimentos para as finalidades descritas no item 5.1.3 poderá ser realizado sem 
autorização prévia da administração pública, desde que seja descrito no Relatório de Execução do 
Objeto, com motivação. 

5.1.5 O remanejamento de recurso no plano de trabalho poderá ocorrer desde que: 

I - seja realizado durante a vigência do TCC; 

II - tenha como finalidade o cumprimento do objeto pactuado; 

III - não altere o valor global do orçamento aprovado no TCC. 

5.1.6 Após a conclusão, rescisão ou extinção deste TCC, os saldos financeiros remanescentes, 
inclusive os provenientes das receitas obtidas das aplicações financeiras realizadas, deverão ser 
devolvidos pelo PONTÃO DE CULTURA ao Ente Público, no prazo de trinta dias. 

 
 

 

6. DO ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 

6.1. A Secult realizará o acompanhamento e a avaliação da execução deste TCC, periodicamente, 
durante a vigência da parceria, com vistas a promover o levantamento de dados para subsidiar a 
avaliação da prestação de contas podendo, para tanto: 

I - exigir informações técnicas (incluindo relatório fotográfico), prestações de contas parciais e/ou 
final a qualquer momento; 
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II - exigir o registro, nos sistemas institucionais indicados pelo Ministério da Cultura, das atividades 
provenientes da execução do TCC; 

III - usar os diversos canais eletrônicos de comunicação e divulgação absorvendo informações sobre 
a execução do TCC e adotando providências necessárias, quando for o caso; 

IV - fazer vistoria in loco (vistoria no local); 

V - utilizar apoio técnico de terceiros, delegar competência ou firmar parcerias com órgãos ou 
entidades. 

6.2 A Secult produzirá registros sobre suas atividades de acompanhamento e monitoramento, por 
meio de certidões, memórias de reunião, relatórios ou outros documentos técnicos, podendo propor 
à entidade cultural a reorientação das ações ou a realização de ajustes para aprimorar a execução do 
objeto da parceria. 

6.3 Os TCCs estarão também sujeitos aos mecanismos de controle social previstos na legislação e ao 
acompanhamento por comissões e conselhos de políticas públicas da área cultural. 

 

7. DA PRESTAÇÃO DE CONTAS 

7.1 A prestação de contas será apresentada por meio do Relatório de Execução do Objeto,, no prazo 
de noventa dias após o fim da vigência do TCC, contendo: 

I - relato das atividades realizadas para o cumprimento do objeto, que deve tratar sobre o alcance 
dos objetivos, sobre ações eventualmente realizadas para promover a acessibilidade e os 
desdobramentos do projeto, tendo por referência as informações constantes no plano de trabalho; 

II - comparativo de metas propostas com os resultados alcançados, a partir das informações 
constantes do plano de trabalho, podendo a comprovação sobre os produtos e serviços relativos às 
metas se dar pela apresentação de fotos, listas de presença, vídeos, entre outros; 

III - material que comprove a execução de cada item de despesa e a consecução de cada uma das 
metas (fotos, listas de presença, vídeos, entre outros) descrito no Plano de Trabalho. 

7.2 Os documentos originais de comprovação do cumprimento do objeto deverão ser guardados pelo 
PONTÃO DE CULTURA pelo prazo de cinco anos após a entrega da prestação de contas. 

7.3 O prazo de apresentação do Relatório de Execução do Objeto poderá ser prorrogado por até trinta 
dias, mediante solicitação fundamentada do PONTÃO DE CULTURA. 

7.4 Caso o Ente Público verifique que houve inadequação na execução do objeto, o PONTÃO DE 
CULTURA será notificado para apresentar Relatório de Execução Financeiro, no prazo de trinta dias, 
contendo: 

I- - relação de pagamentos, com indicação dos beneficiários desses pagamentos e identificação do 
item de despesa e meta relacionados a cada pagamento; 
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II - extrato bancário da conta do TCC, incluindo toda a movimentação desde a abertura até a última 
movimentação, e conciliação bancária; e 

III - comprovante de recolhimento do saldo remanescente de recursos, quando houver. 

7.5 O Ente Público considerará que houve inadequação na execução do objeto quando configurada 
uma das seguintes hipóteses: 

I- - quando for identificado o descumprimento injustificado do alcance das metas; ou 

II - quando for aceita denúncia de irregularidade, mediante juízo de admissibilidade realizado pelo 
Ente Público. 

 

8. DOS BENS REMANESCENTES 

8.1 Os bens patrimoniais adquiridos, produzidos, transformados ou construídos com recursos deste 
TCC são da titularidade da Entidade Cultural celebrante e ficarão afetados ao objeto do presente TCC 
durante o prazo de sua duração, sendo considerados bens remanescentes ao seu término, 
dispensada a celebração de instrumento específico para esta finalidade. 

8.2 Quando da extinção da parceria, os bens remanescentes permanecerão na propriedade da 
Entidade Cultural, na medida em que os bens sejam úteis à continuidade da execução de ações de 
interesse social pela organização. 

8.3 Caso a prestação de contas final seja rejeitada, a titularidade dos bens remanescentes 
permanecerá com a Entidade Cultural, observados os seguintes procedimentos: 

I - não será exigido ressarcimento do valor relativo ao bem adquirido quando a motivação da rejeição 
não estiver relacionada ao seu uso ou aquisição; ou 

II - o valor pelo qual o bem remanescente foi adquirido deverá ser computado no cálculo do dano ao 
erário a ser ressarcido, quando a motivação da rejeição estiver relacionada ao seu uso ou aquisição. 

8.4 Na hipótese de dissolução da Entidade Cultural durante a vigência do TCC, o valor pelo qual os 
bens remanescentes foram adquiridos deverá ser computado no cálculo do valor a ser ressarcido. 

8.5 A Entidade Cultural poderá realizar doação dos bens remanescentes a terceiros, inclusive 
beneficiários da política pública objeto da parceria, desde que demonstrada sua utilidade para 
realização ou continuidade de ações de interesse social. 

8.6 Os bens remanescentes poderão ter sua propriedade revertida para o Ente Público, a critério 
deste, se ao término da parceria ficar constatado que a Entidade Cultural não terá condições de dar 
continuidade à execução de ações de interesse social e a transferência da propriedade for necessária 
para assegurar a continuidade do objeto pactuado, seja por meio da celebração de nova parceria, 
seja pela execução direta do objeto pela Administração Pública Federal. 

8.7 A destinação dos bens remanescentes poderá ser alterada por meio da celebração de Termo 
Aditivo ao TCC, após solicitação fundamentada de uma das partes. 

20
25

-W
P

2T
84

 -
 E

-D
O

C
S

 -
 D

O
C

U
M

E
N

T
O

 O
R

IG
IN

A
L 

   
19

/0
5/

20
25

 0
9:

43
   

 P
Á

G
IN

A
 8

 / 
47



Página 9 de 11 

 

 

 

8.8 No caso de término da execução do TCC antes da manifestação sobre eventual solicitação de uma 
das partes de alteração da destinação dos bens remanescentes, a custódia dos bens permanecerá 
sob a responsabilidade da Entidade Cultural até a decisão do pedido. 

 

9. DA PROPRIEDADE INTELECTUAL 

9.1 Caso as atividades realizadas pela ENTIDADE CULTURAL com recursos públicos provenientes do 
Termo de Compromisso Cultural deem origem a bens passíveis de proteção pelo direito de 
propriedade intelectual, a exemplo de invenções, modelos de utilidade, desenhos industriais, obras 
intelectuais, cultivares, direitos autorais, programas de computador e outros tipos de criação, a 
ENTIDADE CULTURAL terá a titularidade da propriedade intelectual e a participação nos ganhos 
econômicos resultantes da exploração dos respectivos bens, os quais ficarão gravados com cláusula 
de inalienabilidade durante a vigência do Termo de Compromisso Cultural. 

9.2 - A ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL declara, mediante a assinatura deste instrumento, que 
se responsabiliza integralmente por providenciar desde já, independente de solicitação da 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA, todas as autorizações necessárias para que a ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA, 
sem ônus, durante o prazo de proteção dos direitos incidentes, em território nacional e estrangeiro, 
em caráter não exclusivo, utilize para fins de divulgação da Política Nacional de Cultura Viva, os bens 
submetidos a regime de propriedade intelectual que eventualmente decorrerem da execução deste 
TCC, da seguinte forma: 

9.2.1 - Quanto aos direitos de que trata a Lei Nacional nº 9.279/1996, pelo uso de produto objeto de 
patente, processo ou produto obtido diretamente por processo patenteado, desenho industrial, 
indicação geográfica e marcas; 

9.2.2 - Quanto aos direitos de que trata a Lei Nacional nº 9.610/1998, pelas seguintes modalidades: 

I - a reprodução parcial ou integral, para fins de divulgação; 

II - a tradução para qualquer idioma; 

III - a inclusão em fonograma ou produção audiovisual; 

IV - a inclusão em base de dados, o armazenamento em computador, a microfilmagem e as demais 
formas de arquivamento do gênero. 

9.2 Quando da extinção do TCC, os bens remanescentes passíveis de proteção pelo direito de 
propriedade intelectual poderão ter sua propriedade revertida para o órgão ou entidade pública 
federal, a critério da Administração Pública, quando a ENTIDADE CULTURAL não tiver condições de 
dar continuidade à execução de ações de interesse social e a transferência da propriedade for 
necessária para assegurar a continuidade do objeto pactuado, seja por meio da celebração de nova 
parceria, seja pela execução direta do objeto pela Administração Pública. 
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10. DO PRAZO DE VIGÊNCIA 

10.1 O prazo de vigência deste TCC será de 12 (doze) meses, contados a partir da data de sua 
assinatura, podendo ser prorrogado pelo dobro do tempo pactuado, mediante acordo entre as 
partes, excetuadas as prorrogações de ofício por atraso na liberação dos recursos. 

10.2 A vigência do TCC poderá ser alterada mediante solicitação da entidade cultural, a ser 
apresentada à administração pública em, no mínimo, trinta dias antes do término de sua vigência. 

10.3 A prorrogação de ofício da vigência do instrumento deve ser feita pela administração pública, 
antes do seu término, quando ela der causa a atraso na liberação dos recursos, limitada ao exato 
período do atraso verificado. 

 

11. DA RESCISÃO 

11.1 É facultado ao Ente Público e à entidade cultural rescindirem este TCC, a qualquer tempo, com 
as respectivas condições, sanções e delimitações claras de responsabilidades, além da estipulação de 
prazo mínimo de antecedência para a publicidade dessa intenção, que não poderá ser inferior a 60 
(sessenta) dias. 

11.2 O Ente Público deverá rescindir este TCC caso seja cancelada a certificação simplificada do 
Pontão ou Pontão de Cultura, respeitados os atos jurídicos perfeitos, na forma do art. 11 da Instrução 
Normativa/MinC nº 8/2016. 

11.3 A Entidade Cultural deverá devolver ao Ente Público os saldos financeiros remanescentes, 
inclusive os provenientes das receitas obtidas das aplicações financeiras realizadas, no prazo de trinta 
dias após a conclusão, rescisão ou extinção da parceria, sob pena de adoção de medidas cabíveis para 
ressarcimento ao erário. 

11.4 Havendo rescisão, a entidade cultural fica obrigada a prestar contas de tudo que fora executado 
até a data da rescisão, observado o prazo e regras da Seção 7. 

 

12.. DA PUBLICAÇÃO 

O Ente Público publicará extrato deste TCC no meio oficial de publicidade da administração pública, 
após a assinatura, para que se inicie a produção de seus efeitos. 

 

13. DO FORO 
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Fica eleito o foro de Vitória – Comarca da capital do Estado do Espírito Santo, com renúncia expressa 
a outros, por mais privilegiados que forem, para dirimir dúvidas decorrentes do presente termo de 
compromisso cultural. 

Antes de qualquer providência jurisdicional visando solucionar dúvida quanto à interpretação do 
presente instrumento, as partes deverão buscar solução administrativa, com a participação da 
Procuradoria Geral do Estado, por intermédio de um ou mais meios de solução consensual de 
conflitos previstos na Lei Complementar Estadual nº 1.011/2022. 

 

14. DATA E ASSINATURAS 

E, por assim estarem plenamente de acordo, as partes obrigam-se ao total cumprimento dos termos 
do presente instrumento. 

(assinado eletronicamente) 

GENILDO COELHO HAUTEQUESTT FILHO  

Representante Legal por Procuração da 
Associacao de Salvaguarda do Patrimonio 

Imaterial Cachoeirense 

(assinado eletronicamente) 

FABRÍCIO NORONHA FERNANDES 

Secretário de Cultura do Estado do Espírito Santo 
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CHAMAMENTO PÚBLICO 006/2024   

REDE ESTADUAL DE PONTOS E PONTÕES DE CULTURA DO ESPÍRITO SANTO  
  

CULTURA VIVA DO TAMANHO DO BRASIL!  
 FOMENTO A PROJETOS CONTINUADOS DE PONTÕES DE CULTURA 

 

ANEXO IV - PLANO DE TRABALHO 

 

ORIENTAÇÕES SOBRE A ELABORAÇÃO DO PLANO DE TRABALHO 

Poderão ser pagas com recursos vinculados à parceria, desde que aprovadas no plano de trabalho, as 
despesas com: 
● Remuneração da equipe dimensionada no projeto, inclusive pessoal próprio da entidade cultural, 
tais como dirigentes e funcionários da área administrativa, durante a vigência da parceria, podendo 
contemplar as despesas com salário, pagamento de impostos, contribuições sociais, Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço, férias, décimo terceiro salário, salários proporcionais, verbas rescisórias e demais 
encargos sociais e trabalhistas, desde que tais valores: 
● Estejam previstos no Plano de Trabalho e sejam proporcionais ao tempo efetivamente dedicado à 
execução do Termo de Compromisso Cultural; 
● Sejam compatíveis com o valor de mercado, conforme a qualificação técnica necessária; 
● Observem os acordos e as convenções coletivas de trabalho; 
● Em seu valor bruto e individual, não sejam superiores ao teto da remuneração do Poder Executivo 
federal; 
● Deslocamento, hospedagem e alimentação, nos casos em que a execução do objeto da parceria o 
exija e/ou para atuação em rede, conforme esferas de participação previstas na Política Nacional Cultura 
Viva; 
● Locação ou aquisição, conforme itens 3.3 e 3.4, de equipamentos e materiais essenciais à execução 
do objeto, desde que justificados no Plano de Trabalho e necessários para a realização das atividades 
propostas; 
● Custos indiretos necessários à execução do objeto, tais como internet, transporte, aluguel, 
telefone, água, energia elétrica, serviços contábeis e assessoria jurídica, eventuais taxas bancárias de 
movimentação da conta específica do Termo de Compromisso Cultural, até o limite de 20% do valor global 
do projeto; 
● Despesas com publicidade até 20% do valor global do projeto; 
● Será possível a previsão de recursos para despesas de capital e de custeio, sem necessidade de 
definição prévia nos editais. Os valores serão previstos nos projetos, de modo que possibilitem a 
realização das metas previstas e o cumprimento do objeto do projeto; e 
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● Quaisquer outras despesas essenciais para a execução do objeto da parceria, considerando as 
Metas mínimas padronizadas do projeto dispostas neste Edital e demais metas que porventura 
componham o projeto cultural aprovado. 
 
Não poderão ser pagas com recursos vinculados à parceria as seguintes despesas: 
● Despesas a título de taxa de administração, taxa de gerência ou similar; 
● Pagamentos, a qualquer título, de servidor ou empregado público, salvo nas hipóteses previstas 
em lei específica ou na Lei de Diretrizes Orçamentárias da União; 
● Despesas com multas, juros ou correção monetária, inclusive referentes a pagamentos ou a 
recolhimentos fora dos prazos, salvo se decorrentes de atrasos da administração pública na liberação de 
recursos financeiros; 
● Despesas voltadas à finalidade diversa do objeto do plano de trabalho, ainda que decorrentes de 
necessidade emergencial da entidade cultural;  
● Despesas realizadas em data anterior ao início de vigência do Termo de Compromisso Cultural; 
● Pagamento em data posterior à vigência da parceria, salvo quando o fato gerador da despesa tiver 
ocorrido durante sua vigência; 
● Despesas com publicidade que não sejam diretamente vinculadas ao objeto da parceria, não 
contenham caráter educativo, informativo ou de orientação social e que constem nomes, símbolos ou 
imagens que caracterizem predominantemente promoção pessoal; e 
● Despesas que, de qualquer forma, desvirtuem a natureza sem fins lucrativos da entidade cultural. 
 
O projeto deverá prever medidas de acessibilidade arquitetônica, comunicacional e atitudinal 
compatíveis com as características dos produtos resultantes do objeto, de acordo com o Decreto nº 
11.740, de 2023, de modo a contemplar: 
I - nas medidas de acessibilidade arquitetônica: recursos de acessibilidade para permitir o acesso de 
pessoas com deficiência, mobilidade reduzida ou idosas aos locais onde se realizam as atividades culturais 
e a espaços acessórios, como banheiros, áreas de alimentação, circulação, palcos e camarins; criação de 
vagas reservadas em estacionamento; previsão de filas preferenciais devidamente identificadas; 
II - nas medidas de acessibilidade comunicacional: recursos de acessibilidade para permitir o acesso de 
pessoas com deficiência intelectual, auditiva ou visual ao conteúdo dos produtos culturais gerados pelo 
projeto, pela iniciativa ou pelo espaço, com reserva de espaços para pessoas surdas, preferencialmente 
na frente do palco onde se localizam os intérpretes de libras; e 
III - nas medidas de acessibilidade atitudinal: a contratação de profissionais sensibilizados e capacitados 
para o atendimento de visitantes e usuários com diferentes deficiências e para o desenvolvimento de 
projetos culturais acessíveis desde a sua concepção, contempladas a participação de consultores e 
colaboradores com deficiência e a representatividade nas equipes dos espaços culturais e nas temáticas 
das exposições, dos espetáculos e das ofertas culturais em geral. 
● São considerados recursos de: 
I - acessibilidade arquitetônica: 
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a) rotas acessíveis, com espaço de manobra para cadeira de rodas, inclusive em palcos e camarins; 
b) piso tátil; 
c) rampas; 
d) elevadores adequados para pessoas com deficiência; 
e) corrimãos e guarda-corpos; 
f) banheiros femininos e masculinos adaptados para pessoas com deficiência; 
g) vagas de estacionamento para pessoas com deficiência; 
h) assentos para pessoas obesas, pessoas com mobilidade reduzida pessoas com deficiência e pessoas 
idosas; 
i) iluminação adequada; 
j) demais recursos que permitam o acesso de pessoas com mobilidade reduzida, idosas e pessoas com 
deficiência; 
II - acessibilidade comunicacional: 
a) Língua Brasileira de Sinais - Libras; 
b) sistema Braille; 
c) sistema de sinalização ou comunicação tátil; 
d) audiodescrição; 
e) legendas para surdos e ensurdecidos; 
f) linguagem simples; 
g) textos adaptados para software de leitor de tela; e 
h) demais recursos que permitam uma comunicação acessível para pessoas com deficiência; 
III - acessibilidade atitudinal: 
a) capacitação de equipes atuantes nos projetos culturais; 
b) contratação de profissionais com deficiência e profissionais especializados em acessibilidade cultural; 
c) formação e sensibilização de agentes culturais, público e todos os envolvidos na cadeia produtiva 
cultural; e 
d) outras medidas que visem à eliminação de atitudes capacitistas. 
● O projeto oferecerá medidas de acessibilidade compatíveis com as características do objeto e 
preverá medidas que contemplem e incentivem o protagonismo de agentes culturais com deficiência, nos 
termos do § 5 do art. 9º do Decreto nº 11.740, de 2023. 
● Os recursos a serem utilizados em medidas de acessibilidade estarão previstos nos custos do 
projeto, desde a sua concepção. 
● Os materiais de divulgação dos produtos culturais resultantes do projeto serão disponibilizados 
em formatos acessíveis a pessoas com deficiência, conterão informações sobre os recursos de 
acessibilidade disponibilizados, e os símbolos universais que indiquem a acessibilidade disponível de 
forma expressa e visível. 
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1. PROPOSTA DE TRABALHO         

1.1 Defina o Objeto do Termo de Compromisso Cultural, de forma concisa e em conformidade com O 
QUE e ONDE se pretende realizar. 

Orientação: 
Não inserir quantidades nem detalhamentos do projeto que poderão prejudicar o cumprimento do 
objeto durante a realização das ações propostas. 

Associação de Salvaguarda do Patrimônio Imaterial Cachoeirense 

O Pontão de Cultura Associação de Salvaguarda do Patrimônio Imaterial Cachoeirense pretende promover 
a formação cultural e cidadã de integrantes dos 16 grupos associados à entidade, por meio de cursos de 
compartilhamento de saberes ancestrais e de formação sobre o tema da acessibilidade atitudinal no 
cotidiano e de oficinas de transmissão de conhecimentos sobre os folguedos, bem como a promoção de 
encontros periódicos para a articulação e a potencialização das ações já desenvolvidas pelos grupos em 
suas comunidades. As atividades serão desenvolvidas em diversos bairros periféricos (Zumbi, Boa Vista, 
Gilson Carone, Rui Pinto Bandeira e Coronel Borges) e nas seguintes comunidades rurais de Cachoeiro de 
Itapemirim: distrito de Burarama, comunidade de Jacu, Quilombo Monte Alegre (Distrito de Pacotuba), 
Comunidade de Vargem Alegre (Distrito de São Vicente). Todas as ações serão registradas e ganharão 
visibilidade nas redes sociais e nos veículos de comunicação do estado, ampliando seu potencial 
formativo. 

 

1.2 Indique o público-alvo que será beneficiado com a realização do projeto e com o objeto proposto: 

META 1: FORMAÇÃO E EDUCAÇÃO CULTURAL 

A. Curso 1: Saberes ancestrais e formação de lideranças 

Público-alvo: 30 mestras e mestres, oficineiros e lideranças dos grupos de patrimônio imaterial que 
estarão diretamente envolvidos no projeto. 

B. Curso 2: Capacitação para a conscientização sobre a importância da acessibilidade no fazer cultural 
e na sociedade. 

Público-alvo: 30 mestras e mestres, oficineiros e lideranças dos grupos de patrimônio imaterial que 
estarão diretamente envolvidos no projeto. 

C. Realização de 9 oficinas de transmissão de conhecimentos sobre os folguedos: 1 de Caxambu, 2 de 
Bate Flechas de São Sebastião, 1 de Boi Pintadinho e 5 de Capoeira. 

Público-alvo: Crianças, adolescentes e jovens (de 7 a 30 anos), sendo 20 alunos por oficina, totalizando 
180 alunos impactados 
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META 2: ARTICULAÇÃO E MOBILIZAÇÃO DE REDES 
 
A. Criação de uma agenda de eventos conjunta, contemplando a maior parte dos grupos associados e 

promovendo encontros temáticos sobre cada folguedo: Capoeira (4 encontros), Caxambu (3 
encontros), Bate Flechas de São Sebastião (3 encontros), Folia de Reis (2 encontros), Boi 
Pintadinho (1 encontro), Quadrilha (1 encontro) e Charola de São Sebastião (1 encontro). 
Público-alvo:  
• Capoeira – 4 batizados: 150 pessoas por batizado, totalizando 600 pessoas  
• Bate Flechas de São Sebastião – 4 eventos: 100 pessoas por evento, totalizando 400 pessoas 
• Caxambu – 3 eventos: 200 pessoas por roda, totalizando 600 pessoas 
• Folia de Reis – 2 arremates: 50 pessoas por arremate, totalizando 100 pessoas 
• Boi Pintadinho – 2 dias de carnaval: 200 pessoas por evento, totalizando 400 pessoas 
• Charola de São Sebastião – 1 entrega, 200 pessoas; 
• Quadrilha – 1 arraiá, 300 pessoas. 

 
META 3 - REGISTRO E DIVULGAÇÃO 
 
A. A divulgação do projeto será realizada por meio de uma assessoria de comunicação, que enviará 

releases para a imprensa local e estadual ao longo do projeto, conforme as ações se desenvolvam. 
Todas as matérias publicadas serão registradas em clipping posterior à sua veiculação na mídia. 

Público-alvo: Leitores dos principais veículos de comunicação de massa do Espírito Santo – especialmente 
os portais de notícia. 
 
B. A assessoria também cuidará da criação dos layouts das peças necessárias para a divulgação do 

projeto e das postagens nas redes sociais da entidade proponente (Instagram e Facebook). As 
publicações (fotografias e vídeos) divulgarão periodicamente as ações do projeto e conterão 
recursos de acessibilidade, como legendas nos vídeos e texto alternativo, e os posts mais 
relevantes serão impulsionados, para garantir maior alcance e mais visibilidade ao projeto. 

Público-alvo: Público que consome conteúdo nas redes sociais. 
 
C. Serão produzidos vídeos das diversas ações do projeto, para publicação nas redes da Associação: 
• 1 vídeo de 30 segundos no início do projeto apresentando o Pontão de Cultura 
• 1 vídeo de 30 segundos para divulgar os dois cursos iniciais do projeto 
• 1 vídeo de 1 minuto para divulgar as oficinas 
• 1 vídeo de 3 minutos para divulgar os encontros e concluir o projeto 
Todos esses vídeos conterão narração (para contemplar as pessoas cegas) e legendas (para contemplar 
as pessoas surdas). 
Público-alvo: Público que consome conteúdo nas redes sociais. 
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D. Em se tratando de veículos de comunicação tradicionais, serão realizadas 150 inserções de spots 
em rádio de frequência FM de Cachoeiro de Itapemirim. Essa mídia é forte na cidade e em seu 
entorno – tradicionalmente dá ampla visibilidade aos eventos do município – e atinge 
majoritariamente um público mais maduro e ligado à cultura e às tradições regionais. Assim, essas 
inserções divulgariam as ações do Pontão de Cultura. 

Público-alvo: Segundo pesquisa divulgada pela própria rádio, seu público é de maioria pertencente à 
classe C (50%), e formado por 55% de mulheres e 45% de homens, sendo que aproximadamente 45% 
estão na faixa etária entre 20 e 59 anos. 
 
E. Durante o curso e as oficinas será distribuído um folder com noções básicas sobre inclusão e 

acessibilidade. Esse folder será um material complementar, reforçando os conceitos sobre essa 
temática transmitidos durante os cursos. Também será disponibilizada a sua versão digital (em 
PDF) e narrada, ambas no site da Associação de Salvaguarda (um QR Code localizado no próprio 
folder e nos banners impressos direcionará o usuário para a área específica do site). 

Público-alvo: Participantes dos dois cursos e das oficinas, além de usuários de internet, que poderão 
acessar o site da entidade. 
 
F. Serão produzidos 18 banners, para distribuição em todos os locais de realização das ações do 

projeto. Em todas essas peças haverá um QR Code para direcionar o usuário para a área específica 
do site onde se encontra o conteúdo sobre inclusão e acessibilidade, tanto o folder digital, em 
PDF, quanto a sua versão narrada. 

Público-alvo: Participantes dos dois cursos, das 9 oficinas e dos 16 encontros, conforme mencionado 
anteriormente, além de usuários de internet, que poderão acessar o site da entidade. 
 
G. Criação de uma seção específica no site da Associação para divulgação de todas as ações do 

Pontão de Cultura ao longo da sua realização. 
Público-alvo: Participantes dos dois cursos e das oficinas, além de usuários de internet, que poderão 
acessar o site da entidade. 

 

1.3 Indique os resultados esperados após a realização do projeto, considerando os desdobramentos e 
os resultados das metas. 

• Fortalecimento da rede composta por 16 grupos de patrimônio imaterial sediados no município de 
Cachoeiro de Itapemirim e a relação de compadrio existente entre eles; 

• Difusão dos conhecimentos tradicionais para as novas gerações; 

• Intercâmbio de conhecimentos por meio da realização de oficinas e do diálogo durante os cursos; 

• Fomento aos principais eventos do calendário oficial de cada um dos grupos, por meio do estímulo 
financeiro e cultural recebido no projeto; 
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• Valorização dos componentes de cada folguedo, resultando em um estímulo à sua autoestima e à 
sua permanência nos grupos, fazendo com que os grupos se fortaleçam cada vez mais. 

 

2. MOTIVAÇÃO DO PROJETO         

2.1. Defina os objetivos do projeto: 

Orientação: definir os objetivos respondendo às seguintes questões: 
a) O que se pretende alcançar com a realização do projeto? 
b) Quais objetivos do Pontão de Cultura e da Lei Cultura Viva nº 13.018, de 22/07/2014, serão atendidos 
com a realização do projeto? 

a) Defina o objetivo geral: 

O Pontão de Cultura Associação de Salvaguarda do Patrimônio Imaterial Cachoeirense tem por objetivo 
mobilizar e articular as atividades dos grupos associados, a fim de fortalecer essas ações e ampliar seu 
impacto social nas comunidades e distritos-sede de cada um dos grupos. 

b) Defina os objetivos específicos (listar, no máximo, dez objetivos específicos): 

Qual é a relação entre a realidade da comunidade para qual será executado o projeto e as ações 
propostas? 

• Articular as atividades culturais dos grupos de patrimônio imaterial pertencentes à Associação; 

• Fortalecer os eventos do calendário anual dos grupos, um evento de cada grupo associado; 

• Capacitar instrutores, mestres e equipe técnicas que atuarão no projeto para a implementação de 
acessibilidade atitudinal em seu fazer; 

• Sensibilizar os membros da Associação para a necessidade de aprofundar-se no tema da 
acessibilidade e da inclusão, formando cidadãos capacitados a lidar com a diversidade e 
minimizando o capacitismo; 

• Realizar 9 oficinas de transmissão de saberes, fortalecendo 7 grupos associados de folguedos 
diferentes: Bate Flechas de São Sebastião, Boi Pintadinho, Capoeira e Caxambu; 

• Realizar 16 encontros de grupos associados representantes de diversos folguedos: Capoeira, 
Caxambu, Bate Flechas de São Sebastião, Boi Pintadinho, Folia de Reis, Quadrilha e Charola de São 
Sebastião. 

  

3. METAS DO PROJETO 

Descrição das metas e serviços previstos: 
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ATENÇÃO, ENTIDADE CULTURAL! Na elaboração do seu plano de trabalho, deve ser 
obrigatoriamente incluídas as seguintes metas: 
a. Meta 1 - Formação e Educação Cultural;  

b. Meta 2 - Articulação e Mobilização de Redes; e  
c. Meta 3 - Registro e Divulgação. 

As demais metas presentes neste documento NÃO são obrigatórias. 

 

META 1 - FORMAÇÃO E EDUCAÇÃO CULTURAL 

Desenvolvimento de atividades educativas voltadas para a formação de Pontos de Cultura e outros 
grupos culturais de base comunitária não certificados como Pontos de Cultura, tais como oficinas, 
cursos, workshops, palestras, seminários, entre outros, com a elaboração de conteúdos educativos 
relacionados a temas relevantes para a rede de Pontos de Cultura, que valorizem e fortaleçam a 
diversidade e as identidades culturais, incentivando o protagonismo de Pontos de Cultura, e/ou 
promovam processos de integração entre as instituições públicas de educação formal (como escolas, 
Institutos Federais, universidades) e os saberes orgânicos, comunitários, populares e/ou tradicionais 
(como de mestres e mestras).  

a) Planos de Formação e Capacitação 

Plano de Formação e Capacitação 1 

Tema da ação de formação 
/ capacitação 

Capacitação das equipes que atuarão no projeto e das lideranças dos 
grupos para implementação de acessibilidade atitudinal. 

Ementa 

(resumo do conteúdo da 
formação / capacitação) 

Objetivo Geral: 
Capacitar os participantes para compreenderem os princípios 
fundamentais de acessibilidade e inclusão, promovendo atitudes e 
práticas que favoreçam a participação igualitária de pessoas com 
deficiência e outras necessidades específicas em diversos contextos 
sociais e profissionais. Este curso visa sensibilizar e capacitar pessoas 
comuns para atuarem como agentes de transformação na construção de 
uma sociedade mais inclusiva e acessível a todos. 

Objetivos Específicos: 

• Sensibilizar os participantes sobre a importância da acessibilidade e 
da inclusão na sociedade. 

• Apresentar os conceitos e legislações relacionadas à acessibilidade. 
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• Demonstrar boas práticas para a promoção de um ambiente inclusivo 
em diferentes esferas (educacional, profissional, digital etc.). 

• Fornecer ferramentas práticas para identificar barreiras de 
acessibilidade e promover soluções. 

Conteúdo Programático 

1. Introdução à Acessibilidade e Inclusão 

• Definição de acessibilidade e inclusão: conceitos e importância. 

• Tipos de deficiências e necessidades específicas: física, visual, 
auditiva, intelectual e múltipla. 

• Breve histórico e evolução das políticas públicas e leis sobre 
acessibilidade. 

2. Legislação e Direitos das Pessoas com Deficiência 

• Principais leis e normas nacionais e internacionais (ex.: Lei Brasileira 
de Inclusão, Convenção sobre os Direitos das Pessoas com 
Deficiência, etc.). 

• Direitos das pessoas com deficiência e o papel da sociedade na 
promoção desses direitos. 

• Exemplos de como as legislações impactam o dia a dia. 

3. Barreiras à Acessibilidade: Identificação e Soluções 

• Tipos de barreiras: físicas, comunicacionais, atitudinais e 
tecnológicas. 

• Estratégias para identificar e superar barreiras no ambiente físico 
(arquitetura, urbanismo e transporte). 

• Exemplos práticos e soluções para melhorar a acessibilidade em 
diferentes ambientes. 

4. Boas Práticas de Comunicação Inclusiva 

• Comunicação com pessoas com deficiência: uso de linguagem 
inclusiva. 

• Técnicas e ferramentas de comunicação acessível (ex.: 
audiodescrição, Língua Brasileira de Sinais - Libras). 
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• Importância da acessibilidade digital: práticas para tornar conteúdos 
digitais inclusivos. 

5. Acessibilidade no Ambiente Digital 

• Princípios de acessibilidade digital e normas técnicas (WCAG e MAG). 

• Ferramentas para testar e melhorar a acessibilidade em sites e 
aplicativos. 

• Exemplos de boas práticas e casos de sucesso em acessibilidade 
digital. 

6. Promovendo a Inclusão no Dia a Dia 

• Atitudes inclusivas: como criar uma cultura inclusiva na comunidade 
e no ambiente de trabalho. 

• Práticas para acolhimento e convivência com pessoas com 
deficiência. 

• Reflexão e debate sobre o papel individual na promoção de uma 
sociedade mais inclusiva. 

Metodologia 

• Aulas expositivas e participativas com uso de imagens. 

• Estudos de caso e debates. 

• Atividades práticas e dinâmicas para aplicação dos conceitos 
discutidos. 

Avaliação 

• Participação nas atividades e discussões. 

• Exercícios práticos realizados durante o curso. 

• Reflexão individual sobre o papel na promoção da acessibilidade e 
inclusão. 

 

Público beneficiário Mestres/lideranças dos grupos associados e instrutores 
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Quantidade de vagas para 
participantes 

30 pessoas 

Critérios de seleção para 
os participantes (caso a 
procura exceda a 
quantidade de vagas) 

Cada um dos 16 grupos associados indicará um representante para 
participar do curso. Todos receberão uma bolsa/ajuda de custo para o 
transporte e alimentação. Toda a equipe do projeto, incluindo os 
instrutores/professores também participarão da capacitação. 

Nº de turmas 1 turma. 

Período da formação / 
capacitação 

(mês de execução – do 1º 
ao 12º mês, quantas vezes 
na semana, período do 
dia, hora/aula) 

1 encontro de 3h/aula a cada 15 dias, num total de 4 encontros (meses 
de maio e junho de 2025). 

 

 

Materiais pedagógicos Não haverá a necessidade de aquisição de materiais pedagógicos. 

Cada aluno receberá uma camiseta do projeto. 

Plano de Formação e Capacitação 2 

Tema da ação de formação 
/ capacitação 

Saberes ancestrais e formação de lideranças, com a professora e 
escritora Luciene Carla 

Ementa 

(resumo do conteúdo da 
formação / capacitação) 

A oficina tem a finalidade de criar um duplo movimento por meio de 
trocas e diálogos: promover a valorização dos saberes e conhecimentos 
partilhados pelos membros da comunidade com base na transmissão 
geracional através da tradição oral; e ampliar a visão de mundo dos 
participantes, através de conhecimentos acerca do processo de 
resistência histórico, socioeconômico, político, cultural, ambiental e 
epistêmico, da população negra diante da dominação colonial e 
capitalista. 

Público beneficiário Mestres/lideranças dos grupos associados e instrutores 
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Quantidade de vagas para 
participantes 

30 vagas 

Critérios de seleção para 
os participantes (caso a 
procura exceda a 
quantidade de vagas) 

Cada um dos 16 grupos associados indicará um representante para 
participar do curso. Todos receberão uma bolsa/ajuda de custo para o 
transporte e alimentação. Toda a equipe do projeto, incluindo os 
instrutores/professores também participarão da capacitação. 

Nº de turmas 1 

Período da formação / 
capacitação 

(mês de execução – do 1º 
ao 12º mês, quantas vezes 
na semana, período do 
dia, hora/aula) 

1 encontro de 3h/aula a cada 15 dias, num total de 5 encontros (meses 
de julho a setembro de 2025). 

 

Materiais pedagógicos Como serão encontros de trocas de saberes, não haverá a necessidade 
de aquisição de materiais pedagógicos. 

Cada aluno receberá uma camiseta do projeto. 

Plano de Formação e Capacitação 3 

Tema da ação de formação 
/ capacitação 

Oficina de Capoeira (5 oficinas em locais diferentes) 

Ementa 

(resumo do conteúdo da 
formação / capacitação) 

As origens do racismo e da intolerância racial e religiosa no Brasil. Os 
processos de resistência negra à escravidão. A origem da capoeira. A 
diferença entre Capoeira Angola e Capoeira Regional. As músicas 
cantadas nas rodas de capoeira e seus significados. A roda de capoeira. O 
batizado. Os atributos para ser um(a) mestre(a) de capoeira. 

Público beneficiário Alunos de 7 a 30 anos moradores das comunidades/bairros sede dos 
grupos que fornecerão os instrutores para as oficinas 
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Quantidade de vagas para 
participantes 

100 vagas 

Critérios de seleção para os 
participantes (caso a 
procura exceda a 
quantidade de vagas) 

A oficina será divulgada nas escolas de cada comunidade, e também 
através da associação de moradores local. Para se matricular, os alunos 
menores de idade deverão apresentar a autorização do responsável e o 
comprovante de matrícula escolar. A seleção, se necessário, será feita 
pela ordem das inscrições. 

Nº de turmas 5 turmas de 20 alunos 

Período da formação / 
capacitação 

(mês de execução – do 1º 
ao 12º mês, quantas vezes 
na semana, período do dia, 
hora/aula) 

Maio a dezembro de 2025 e fevereiro e março de 2026, com encontros 
semanais de 2 horas/aula. 

Materiais pedagógicos Como se trata de oficina prática de capoeira, os materiais pedagógicos 
são apenas os instrumentos musicais como atabaques, berimbaus, 
dentre outros. Cada aluno receberá uma camiseta do projeto. 

Plano de Formação e Capacitação 4 

Tema da ação de formação 
/ capacitação 

Oficina de Caxambu  

Ementa 

(resumo do conteúdo da 
formação / capacitação) 

As origens do racismo e da intolerância racial e religiosa no Brasil. Os 
processos de resistência negra à escravidão. Histórias e memórias da 
Comunidade de Vargem Alegre. A origem do Caxambu. Os jongos e seus 
significados. A dança. A festa do 13 de maio. Os atributos para ser um(a) 
mestre(a) de caxambu. Percussão dos tambores e seus significados. 

Público beneficiário Crianças e jovens moradores do Quilombo de Vargem Alegre 
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Quantidade de vagas para 
participantes 

20 vagas 

Critérios de seleção para os 
participantes (caso a 
procura exceda a 
quantidade de vagas) 

A oficina será divulgada na escola da sede do Distrito de São Vicente, na 
igreja local e também através da associação de moradores. Para se 
matricular, os alunos menores de idade deverão apresentar a 
autorização do responsável e o comprovante de matrícula escolar. A 
seleção, se necessário, será feita pela ordem das inscrições. 

Nº de turmas 1 

Período da formação / 
capacitação 

(mês de execução – do 1º 
ao 12º mês, quantas vezes 
na semana, período do dia, 
hora/aula) 

Maio a dezembro de 2025 e fevereiro e março de 2026, com encontros 
quinzenais de 2 horas/aula. 

Materiais pedagógicos 
Como se trata de oficina prática de caxambu, o principal material 
pedagógico são os tambores. Como base para os conteúdos 
programáticos das oficinas, os alunos terão o contato com as seguintes 
referências: 

 HAUTEQUESTT FILHO, Genildo Coelho; BASTOS, Isabel Cristina de 
Almeida. Cultura popular: narrativas de devoção por seus mestres. 
Cachoeiro de Itapemirim: Gracal, 2011. 

 VOLPATO, Luan Faitanin; HAUTEQUESTT FILHO, Genildo Coelho. 
FÉSTA: Fé e Festa. Cachoeiro de Itapemirim: Gracal, 2018. 

 COSTA, Maria Elvira Tavares. No tempo da Onça. Cachoeiro de 
Itapemirim: Gracal, 2012. 

 BARROS, Rosângela Venturi. Caxambu: tambores da liberdade. 
Cachoeiro de Itapemirim: Gracal, 2014. 

 HAUTEQUESTT FILHO, Genildo Coelho. BARROS, Rosângela Venturi. 
VOLPATO, Luan Faitanin. Memórias do Caxambu Santas Cruz. Vitória: 
Editora Milfontes, 2022. 

Cada aluno receberá uma camiseta do projeto. 
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Plano de Formação e Capacitação 5 

Tema da ação de formação 
/ capacitação 

Oficina de Bate Flechas de São Sebastião 

Ementa 

(resumo do conteúdo da 
formação / capacitação) 

As origens do racismo e da intolerância racial e religiosa no Brasil. Os 
processos de resistência negra à escravidão. A origem dos campos 
flecheiros. A história do martírio de São Sebastião. As músicas, as batidas 
de flechas e seus significados. A jornada como compromisso espiritual e 
religioso. A dança. As festas do dia 13 de maio e do dia 12 de outubro. Os 
atributos para ser um(a) mestre(a) de Bate Flechas de São Sebastião. 

Público beneficiário Crianças e jovens moradores dos bairros-sede dos grupos onde as 
oficinas irão acontecer. 

Quantidade de vagas para 
participantes 

40 vagas 

Critérios de seleção para os 
participantes (caso a 
procura exceda a 
quantidade de vagas) 

As oficinas serão divulgadas nas escolas do barro Rui Pinto Bandeira de 
da Comunidade de Jacu, e também através das associações de 
moradores locais. Para se matricular, os alunos menores de idade 
deverão apresentar a autorização do responsável e o comprovante de 
matrícula escolar. A seleção, se necessário, será feita pela ordem das 
inscrições. 

Nº de turmas 2 turmas de 20 alunos 

Período da formação / 
capacitação 

(mês de execução – do 1º 
ao 12º mês, quantas vezes 
na semana, período do dia, 
hora/aula) 

Maio a dezembro de 2025 e fevereiro e março de 2026, com encontros 
quinzenais de 2 horas/aula. 

Materiais pedagógicos 
Como se trata de oficina prática de Bate Flechas de São Sebastião, o 
principal material pedagógico são as flechas e os instrumentos musicais. 
Como base para os conteúdos programáticos das oficinas, os alunos 
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terão o contato com as seguintes referências: 

• HAUTEQUESTT FILHO, Genildo Coelho; BASTOS, Isabel Cristina de 
Almeida. Cultura popular: narrativas de devoção por seus mestres. 
Cachoeiro de Itapemirim: Gracal, 2011. 

• VOLPATO, Luan Faitanin; HAUTEQUESTT FILHO, Genildo Coelho. 
FÉSTA: Fé e Festa. Cachoeiro de Itapemirim: Gracal, 2018. 

Cada aluno receberá uma camiseta do projeto. 

Plano de Formação e Capacitação 6 

Tema da ação de formação 
/ capacitação 

Oficina de Boi Pintadinho 

Ementa 

(resumo do conteúdo da 
formação / capacitação) 

As origens do racismo e da intolerância racial e religiosa no Brasil. Os 
processos de resistência negra à escravidão. A história do Boi pintadinho 
e sua origem. Mãe Maria, Pai João e a língua do Boi. As músicas e seus 
significados. A festa do carnaval do Boi. 

Público beneficiário Crianças e jovens moradores do Bairro Boa Vista. 

Quantidade de vagas para 
participantes 

20 vagas 

Critérios de seleção para os 
participantes (caso a 
procura exceda a 
quantidade de vagas) 

As oficinas serão divulgadas na escola do barro Boa Vista, na igreja 
católica local, e também através da associação de moradores do bairro. 
Para se matricular, os alunos menores de idade deverão apresentar a 
autorização do responsável e o comprovante de matrícula escolar. A 
seleção, se necessário, será feita pela ordem das inscrições. 

Nº de turmas 1 

Período da formação / 
capacitação 

(mês de execução – do 1º 

Maio a dezembro de 2025 e fevereiro e março de 2026, com encontros 
quinzenais de 2 horas/aula. 
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ao 12º mês, quantas vezes 
na semana, período do dia, 
hora/aula) 

Materiais pedagógicos 
Como se trata de oficina prática de Boi Pintadinho, o principal material 
pedagógico os instrumentos musicais, o boi e a mulinha. Como base para 
os conteúdos programáticos das oficinas, os alunos terão o contato com 
as seguintes referências: 

• HAUTEQUESTT FILHO, Genildo Coelho; BASTOS, Isabel Cristina de 
Almeida. Cultura popular: narrativas de devoção por seus mestres. 
Cachoeiro de Itapemirim: Gracal, 2011. 

• VOLPATO, Luan Faitanin; HAUTEQUESTT FILHO, Genildo Coelho. 
FÉSTA: Fé e Festa. Cachoeiro de Itapemirim: Gracal, 2018. 

Cada aluno receberá uma camiseta do projeto. 

b) Ações de acessibilidade cultural previstas: 

Realização de uma oficina de capacitação das equipes que atuarão no projeto para implementação de 
acessibilidade atitudinal. Essa oficina qualificará 30 pessoas, entre lideranças e equipe do projeto, para 
que possam replicar esses conhecimentos em suas comunidades e nas oficinas que ministrarão durante 
o projeto. Como o curso será realizado na sede do município, todos os alunos receberão uma 
bolsa/ajuda de custo para participar do curso. 

c) Resultados esperados: 

As oficinas de formação de lideranças terão como resultado o aprimoramento e o fortalecimento dos 
30 mestres, mestras e instrutores das oficinas, de forma que eles possam ampliar sua visão de mundo 
e tomar consciência de sua própria história e dos seus direitos como cidadãos, podendo replicar esses 
conhecimentos em suas comunidades e grupos. 

As oficinas relacionadas aos folguedos Caxambu, Boi Pintadinho, Bate Flechas de São Sebastião e 
Capoeira, propiciarão a transmissão dos saberes e fazeres tradicionais a 180 alunos/aprendizes das 
novas gerações e, com isso, fortalecerão esses grupos e também as comunidades onde estão inseridos. 

d) Produtos gerados: 

30 pessoas formadas na oficina de capacitação das equipes que atuarão no projeto e das lideranças dos 
grupos, para implementação de acessibilidade atitudinal; 

30 pessoas formadas na oficina Saberes Ancestrais e Formação de Lideranças; 
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20 pessoas formadas na oficina de Caxambu; 

20 pessoas formadas na oficina de Boi Pintadinho; 

40 pessoas formadas nas oficinas de Bate Flechas; 

100 pessoas formadas nas oficinas de Capoeira. 

 

META 2 - ARTICULAÇÃO E MOBILIZAÇÃO DE REDES 

Estratégias e ações que desenvolvam, acompanhem e articulem atividades culturais, em parceria com 
as redes regionais, identitárias e temáticas de pontos de cultura e outras redes temáticas, que se 
destinam à mobilização, à troca de experiências, ao desenvolvimento de ações conjuntas com governos 
locais e à articulação entre os diferentes Pontos de Cultura, que poderão se agrupar em nível estadual 
e/ou regional ou por áreas temáticas de interesse comum. 

a) Plano de Ação da meta 2 - Articulação e Mobilização de Redes: 

Nº Objetivos da Meta Atividades a serem 
realizadas 

Como serão realizadas as 
atividades? 

1 Articulação dos eventos 
culturais tradicionais  

• Inventário das atividades 
realizadas por cada grupo, 
incluindo os eventos 
anuais. 

• Definição do principal 
evento de cada grupo. 

• Registro fotográfico e 
divulgação na imprensa 
tradicional e nas redes do 
Pontão de Cultura de todos 
os 16 eventos cadastrados. 

Reunião de planejamento com 
os mestres dos 16 grupos 
culturais associados. 

2 Mobilização e registro 
cadastral da rede de 
compadrio de cada um dos 

• Inventário das redes de 
compadrio de cada um dos 
16 grupos. 

Visita da equipe técnica do 
projeto a cada grupo cultural 
associado para a realização do 
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grupos. • Produção e divulgação do 
mapeamento dessa rede no 
site da Associação e em um 
e-book. 

inventário. 

 

3 Realização de um fórum com 
agentes culturais do município 
de Cachoeiro de Itapemirim. 

Realização de encontro com 
40 agentes culturais do 
município de Cachoeiro de 
Itapemirim. 

Reunião com a presença de 
gestores municipais e 
estaduais, para discussão das 
políticas estadual e municipal 
de cultura. 

4 Apoio financeiro aos eventos 
culturais realizados pelos 
grupos. 

Repasse de um determinado 
valor a cada grupo (conforme 
planilha e de acordo com o 
porte de cada evento), para 
realização de seus encontros. 

 

b) Ações de acessibilidade cultural previstas na Meta: 

Todos os eventos terão a participação de uma pessoa com deficiência, que será responsável por 
ministrar uma palestra com o tema da Acessibilidade atitudinal. A escolha dos espaços dos eventos 
levará em consideração a infraestrutura de acessibilidade arquitetônica do local. 

c) Resultados esperados para a Meta: 

Fortalecimento dos eventos tradicionais dos grupos de patrimônio imaterial do município de Cachoeiro 
de Itapemirim. 

Criação de uma rede de cooperação entre os agentes culturais do município de Cachoeiro de 
Itapemirim. 

d) Produtos gerados com a realização da Meta: 

Realização de 16 eventos culturais nos mais diversos bairros periféricos, distritos e quilombos do 
município de Cachoeiro de Itapemirim, que, somados, reunirão aproximadamente 2.500 pessoas. 

Realização de um fórum com 40 agentes culturais do município de Cachoeiro de Itapemirim. 
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META 3 - REGISTRO E DIVULGAÇÃO 

- Desenvolvimento de estratégias de divulgação para ampliar o alcance das ações culturais, utilizando, 
por exemplo, materiais impressos, cartazes, faixas, redes sociais, sites, mídia local, entre outros meios 
de comunicação, além do estabelecimento de parcerias com veículos de comunicação, órgãos públicos, 
instituições culturais e outros atores locais para potencializar a divulgação das atividades culturais 
realizadas.  
- Criação de mecanismos para o registro e documentação das atividades realizadas, como produção de 
relatórios, fotos, vídeos, áudios, entre outros.  

a) Plano de Ação da meta 3 - Registro e Divulgação: 

Nº Objetivos da Meta Atividades a serem 
realizadas 

Como serão realizadas as 
atividades? 

1 Fotografia Registros fotográficos das 
atividades, para divulgação e 
futura prestação de contas. 

Visita aos locais de 
desenvolvimento das 
atividades. 

2 Posts em redes sociais Publicação de postagens nas 
redes sociais da Associação 
para divulgação das ações. 

Criação de conteúdo (visual e 
textual) para publicações 
online. 

3 Vídeos institucionais Produção de vídeos para 
divulgação do andamento das 
atividades nas redes sociais da 
Associação. 

Captação e edição de imagens 
das atividades. 

4 Impulsionamento de 
postagens 

Impulsionamento de posts em 
redes sociais, visando 
alcançar um público ainda 
mais amplo do que o alcance 
orgânico permite. 

Criação de campanhas na Meta 
para impulsionamento de 
postagens, sempre focando um 
público previamente 
determinado. 

5 Mídia espontânea nos 
veículos de comunicação 
estaduais 

Elaboração de releases para 
envio aos veículos de 
comunicação tradicionais do 

Produção de textos para 
releases e posterior clipping 
das matérias publicadas. 
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estado. 

6 Divulgação via rádio 150 inserções de spots em 
rádio de frequência FM de 
Cachoeiro de Itapemirim, 
mídia bastante forte no 
município. 

Produção e veiculação de spots 
de rádio. 

7 Conteúdo informativo sobre 
acessibilidade e inclusão 

Produção de folder com 
noções básicas sobre inclusão 
e acessibilidade para uso 
durante as ações do projeto. 
Além do material impresso, 
haverá também uma versão 
digital e narrada, disponíveis 
no site da Associação. 

Criação e impressão de folders 
informativos e narração do 
conteúdo. 

8 Divulgação do projeto nos 
locais das ações 

Produção de banners para 
serem afixados nos locais das 
ações. 

Impressão de banners e 
distribuição aos grupos, para 
uso durante as atividades. 

b) Ações de acessibilidade cultural previstas na Meta: Legendas e narração nos vídeos; texto 
alternativo nas postagens; conteúdo do folder sobre inclusão disponível também em áudio e em 
formato digital; presença de monitores nos eventos dos grupos, para auxílio a portadores de deficiência 
e idosos; e contratação de pessoa PCD para ministrar o curso sobre acessibilidade. 

c) Resultados esperados para a Meta: Dar o máximo possível de visibilidade às ações do projeto, tanto 
em ambiente online quanto nos locais físicos, sempre buscando atingir o maior número de pessoas. 

d) Produtos gerados com a realização da Meta: Folder informativo (impresso, digital e narrado), 
banners, postagens em redes sociais (fotografias e vídeos), spots de rádio e matérias jornalísticas. 

 

4. EQUIPE 

Meta Nome do 
profissional/empresa 

Função no projeto CPF/CNPJ Pessoa 
negra? 

Pessoa 
indígena? 

Pessoa com 
deficiência? 
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META 1 - 
FORMAÇÃO E 
CAPACITAÇÃO 

Luciene Carla Francelino Oficineira 020.000.577-48 Sim Não Não 

META 1 - 
FORMAÇÃO E 
CAPACITAÇÃO 

Almir Forte dos Santos Oficineiro sobre 
acessibilidade e monitor 

nas festas dos grupos 

557.591.907-25 Sim Não Sim 

META 1 - 
FORMAÇÃO E 
CAPACITAÇÃO 

Edison Ventura Paula Oficineiro Caxambu 034.553.767-03 Sim Não Não 

META 1 - 
FORMAÇÃO E 
CAPACITAÇÃO 

Izaías Quirino da Silva Oficineiro Bate Flechas 310.603.407-63 Não Não Não 

META 1 - 
FORMAÇÃO E 
CAPACITAÇÃO 

Joana D’arc de Oliveira Oficineira Bate Flechas 045.772.837-00 Sim Não Não 

META 1 - 
FORMAÇÃO E 
CAPACITAÇÃO 

Carlos Ronaldo Caitano Oficineiro Capoeira 156.232.077-74 Sim Não Não 

META 1 - 
FORMAÇÃO E 
CAPACITAÇÃO 

Bruno Fajardo Lima Oficineiro Capoeira 042.064.507-14 Não Não Não 

META 1 - 
FORMAÇÃO E 
CAPACITAÇÃO 

Aldeci Gomes da Silva Oficineiro Capoeira 016.932.307-20 Sim Não Não 

META 1 - 
FORMAÇÃO E 
CAPACITAÇÃO 

Diogo Sant'ana Fardin Oficineiro Capoeira 085.211.227-05 Não Não Não 

META 1 - 
FORMAÇÃO E 
CAPACITAÇÃO 

Patrícia Aparecida da 
Conceição Ladislau 

Oficineiro Capoeira 096.976.097-30 Sim Não Não 

META 1 - 
FORMAÇÃO E 
CAPACITAÇÃO 

Emerson da Silva Costa Oficineiro Boi Pintadinho 082.191.427-82 Não Não Não 

METAS 1, 2 E 3 Genildo Coelho 
Hautequestt Filho 

Coordenação Técnica 034.637.047-73 Não Não Não 
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Meta 3 - 
Registro e 
Divulgação 

Luan Faitanin Volpato Assessoria de 
Comunicação e 

fotografia 

117468947-17 Não Não Não 

5. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 

 

Descreva os passos a serem seguidos para execução do projeto. 

 

Meta 

 

Atividade Geral 

 

Etapa 

 

Descrição 

 

Início 

 

Fim 

META 1 - 
FORMAÇÃO E 
CAPACITAÇÃO 

Divulgação do 
projeto. 

Mobilização Divulgação do projeto pelas 
redes sociais e grupo de 

WhatsApp da Associação. 

1/5/2025 30/7/2025 

META 1 - 
FORMAÇÃO E 
CAPACITAÇÃO 

Apresentação do 
projeto. 

Mobilização Apresentação do projeto 
para os mestres dos grupos 
associados durante reunião. 

1/5/2025 30/6/2025 

META 1 - 
FORMAÇÃO E 
CAPACITAÇÃO 

Abertura da 
inscrição das 

oficinas 

Inscrição Abertura da inscrição das 
oficinas em cada comunidade 

que será atendida pelo 
projeto 

1/5/2025 30/6/2025 

META 1 - 
FORMAÇÃO E 
CAPACITAÇÃO 

Oficinas Oficinas Realização das Oficinas 1/5/2025 30/9/2025 

Meta 2 - 
Articulação e 

Mobilização de 
Redes 

Inventário dos 
Eventos 

Tradicionais 

Visita de campo Realização de inventário para 
posterior divulgação e 

incentivo financeiro aos 
eventos tradicionais 

1/5/2025 30/3/2026 

Meta 2 - 
Articulação e 

Mobilização de 
Redes 

Mobilização da 
rede de compadrio 

Visita de campo Realização de inventário para 
posterior criação de uma 

política de apoio aos grupos 
coirmãos dos grupos de 

Cachoeiro de Itapemirim. 
Publicação do inventário em 

formato de e-book. 

1/5/2025 30/3/2026 
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Meta 2 - 
Articulação e 

Mobilização de 
Redes 

Realização de 
Eventos Culturais 

Tradicionais 

Eventos Realização e registro dos 
eventos culturais tradicionais 
de Cachoeiro de Itapemirim 

1/5/2025 30/3/2026 

6.PLANO DE COMUNICAÇÃO 

Elaborar um Plano de Comunicação e Divulgação de acordo com as ações e atividades previstas nas Metas. 

Item / Peça 
(o que será 
realizado?) 

Formato / Suporte 
(como é a peça? 
Formato, duração, 
suporte) 

Quantidade / 
Período 
(quantidade e 
unidade de 
medida) 

Veículo / 
Circulação 
(como e onde 
será utilizada 
a peça?) 

Estratégia de divulgação 
(quais serão os procedimentos 
para a divulgação com a peça?) 

Postagens 
em redes 
sociais 

Formatos padrão 
para redes sociais 
(posts, carrosséis, 
reels e stories) 

Previsão 
média de 40 
publicações 

Instagram e 
Facebook 

Publicações antes, durante e após 
a conclusão do projeto (algumas 
impulsionadas). 

Vídeos 
institucionais 

Formatos padrão de 
vídeos para redes 
sociais 
(1080x1920px), com 
durações entre 30 
segundos e 3 
minutos 

4 vídeos: 1 
antes, 2 
durante e 1 ao 
final do 
projeto 

Instagram e 
Facebook 

Produção de vídeos para 
divulgação do andamento das 
atividades (com 
impulsionamento), a serem 
publicados antes, durante e após 
a conclusão do projeto. 

Spots Spots de rádio com 
duração de 30 
segundos 

150 inserções 
ao longo da 
realização do 
projeto 

Rádio 
Diocesana 
FM (veículo 
bastante 
forte em 
Cachoeiro) 

Essa mídia é forte na cidade e em 
seu entorno – tradicionalmente 
dá ampla visibilidade aos eventos 
do município – e atinge 
majoritariamente um público 
mais maduro e ligado à cultura e 
às tradições regionais. Assim, 
essas inserções divulgarão as 
atividades do pontão de cultura. 

Folder 
impresso 

Formato: 31x14cm 
(aberto) / 
10,3x14cm 
(fechado), papel 
Couchê Fosco 150g, 
colorido e com 2 
dobras 

300 unidades Entregue aos 
participantes 
dos cursos e 
das oficinas 

O folder conterá conteúdos sobre 
inclusão e acessibilidade para uso 
durante as ações do projeto. 
Além do material impresso, 
haverá também uma versão 
digital e narrada, disponíveis no 
site da Associação. 
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Banners 
impressos 

Formato: 
0,90x1,35m 

18 unidades Exibição nos 
locais das 
atividades do 
projeto 

Os banners serão afixados nos 
locais dos cursos, das oficinas e 
das festas. 

Reportagens 
na mídia 
estadual 

Formato específico 
de cada veículo que 
publicar alguma 
reportagem sobre o 
projeto. 

É indefinida a 
quantidade e a 
frequência das 
matérias que 
virão a ser 
publicadas. 

Veículos de 
comunicação 
do Espírito 
Santo 

Antes, durante e ao término do 
projeto serão produzidos releases 
para envio aos veículos de 
comunicação do estado, a fim de 
obtermos mídia espontânea. As 
matérias publicadas são 
armazenadas em clipping. 

Fotografias Fotografia digital Quantidade 
indefinida. 
Produção de 
imagens 
conforme o 
projeto for 
sendo 
desenvolvido. 

Redes 
sociais, 
veículos de 
notícias 
diversos e 
materiais 
impressos do 
projeto. 

Registros fotográficos das 
atividades, para divulgação em 
diferentes suportes e mídias. 

 

 

7. COMITÊ GESTOR 

Este Edital promoverá a atuação de Pontões de Cultura junto às redes estaduais, distrital, temáticas, 
setoriais e identitárias de Pontos de Cultura, com a participação de um Comitê Gestor. 

O Comitê Gestor será formado para a realização das ações do projeto de forma compartilhada com o 
Pontão de Cultura, sendo composto por, no mínimo, 05 (cinco) Pontos de Cultura de sua rede de atuação. 

O Comitê Gestor terá o objetivo de colaborar no desenvolvimento de ações conjuntas de mobilização, 
articulação, formação, mapeamento, registro e/ou ampliação da Rede Cultura Viva, destinadas a difundir 
e acompanhar atividades das redes estaduais, distrital, temáticas, setoriais e identitárias. 

Não há necessidade de formalização de parceria com integrantes do Comitê Gestor, mas que haja o 
consentimento e o acordo por parte de cada um. Sugere-se que as/os integrantes realizem, no mínimo, 
um encontro para discussão sobre o projeto aqui apresentado. 

A responsabilidade pela veracidade das informações é da entidade proponente do projeto. 

7.1. Indique, abaixo, como será composto o Comitê Gestor do Pontão de Cultura: 
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NOME DO PONTO OU 
PONTÃO DE CULTURA 

ÁREA DE 
ATUAÇÃO 

ENDEREÇO 
ELETRÔNICO / 
REDES SOCIAIS 

(SE TIVER) 

NOME DA PESSOA 
RESPONSÁVEL 

TELEFONE DA 
PESSOA 

RESPONSÁVEL 

Caxambu Santa Cruz 
Patrimônio 
Imaterial/ 
Caxambu 

www.facebook
.com/marialau

rindaadao 
Maria Laurinda Adão 28 99913 8606 

Associação Cultural de 
Capoeira Filhos da 

Princesa do Sul 

Patrimônio 
Imaterial/ 
Capoeira 

www.instagra
m.com/filhosd
aprincesadosul 
https://cultura
viva.cultura.go
v.br/agente/42

173/#info 

Bruno Fajardo Lima 28 99933-8633 

Caxambu Alegria de 
Viver 

Patrimônio 
Imaterial/ 
Caxambu 

- 
Carlos Ronaldo 

Caitano 
28 99974-3061 

Instituto de 
Preservação do 

Patrimônio Cultural 
Ádapo 

Patrimônio 
Cultural 

www.instagra
m.com/institut

oadapo  
https://institut
oadapo.org.br/  

Luan Faitanin 
Volpato 28 98809-1673 

Boi Pintadinho 
Tsunami do Boa Vista 

Patrimônio 
Imaterial/ Boi 

Pintadinho 

https://www.i
nstagram.com/
tsunamidoboa

vista/  

Emerson da Silva 
Costa 

28 99923-3159 

7.2. Qual papel terá o Comitê Gestor no projeto? 

O Comitê Gestor terá o papel de acompanhar a realização do trabalho do Pontão de Cultura, propor 
soluções para os problemas enfrentados e fiscalizar a aplicação dos recursos financeiros do projeto. A 
partir da aprovação do projeto, o Comitê será instituído e acompanhará todas as ações de planejamento 
e execução. 

7.3. Como a sua atuação será organizada (frequência de encontros, metodologias etc.)? 

O Comitê Gestor se reunirá trimestralmente, de forma presencial, para analisar o relatório de atividades 
e o relatório da aplicação dos recursos, e emitirá um parecer que deverá ser publicado no site oficial da 
Associação. Ao todo, durante o projeto, serão 5 reuniões – número que pode ser ampliado, caso haja 
necessidade durante o processo de execução das ações. Após o parecer do Comitê Gestor, o relatório será 
encaminhado para o Conselho Fiscal da Associação de Salvaguarda, que também emitirá parecer sobre as 
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ações do projeto. O Conselho Fiscal da Associação é composto por 3 membros titulares e 3 membros 
suplentes, e é ele o responsável pela aprovação anual das contas da entidade. 

 

8. CAPACIDADE TÉCNICA E OPERACIONAL DA ENTIDADE CULTURAL PARA REALIZAÇÃO DO PROJETO 

12.1. Indique outros projetos em etapa de planejamento, execução, prestação de contas ou que já 
tenham sido executados com mesmo objeto ou objeto similar ao proposto neste Edital, especificando 
o órgão ou instituição responsável pelo apoio/financiamento, duração, período de realização, 
local/abrangência, atividades desenvolvidas, dentre outras informações que tenham consonância com 
o objeto deste projeto atual, demonstrando as ações já realizadas que comprovem 3 (três) anos de 
experiência no objeto proposto (ou objeto similar): 

• Festa de Entrega da Charola de São Sebastião (2025 – Funcultura) 

• Projeto Trilhas do Quilombo Monte Alegre, vencedor da edição 2024 do Prêmio Rodrigo Melo 
Franco de Andrade 

• Festa Raiar da Liberdade de Monte Alegre: 

a) 2022: Funcultura: Secult com apoio da Secretaria Municipal de Cultura e Turismo de Cachoeiro 
de Itapemirim 

b) 2023: LICC (Secult) 

c) 2024: Funcultura: Secult com apoio da Secretaria Municipal de Cultura e Turismo de Cachoeiro 
de Itapemirim 

• Festa raiar da Liberdade de Vargem Alegre: 

a) 2022: Secretaria Municipal de Cultura e Turismo de Cachoeiro de Itapemirim 

b) 2023: Secretaria Municipal de Cultura e Turismo de Cachoeiro de Itapemirim 

c) 2024: LICC (Secult), com apoio da Secretaria Municipal de Cultura e Turismo de Cachoeiro de 
Itapemirim 

• Oficinas de Formação de Capoeiristas e Caxambuzeiros no Quilombo Vargem Alegre (2024/2025 – 
Funcultura) 

• Manutenção das Rodas de Caxambu de Cachoeiro de Itapemirim (2024/2025 – Funcultura) 

• Manutenção dos Campos Flecheiros do Bairro Zumbi (2024 – Funcultura) 

• Escola de Caxambu (2024 – Funcultura) 

• 4º Encontro de Folias de Reis de Burarama (2024 – Lei Paulo Gustavo) 

20
25

-W
P

2T
84

 -
 E

-D
O

C
S

 -
 D

O
C

U
M

E
N

T
O

 O
R

IG
IN

A
L 

   
19

/0
5/

20
25

 0
9:

43
   

 P
Á

G
IN

A
 3

8 
/ 4

7



 

Página 28 de 29 

 

• Expansão do site da Associação de Salvaguarda (2023/2024 – Funcultura) 

• Ponto de Memória Quilombola (2023 – Funcultura) 

• Oficina de Formação de Caxambuzeiros (2023 – Funcultura) 

• Site da Folia de Reis Missão Divina (https://missaodivina.com.br/) (2023 – Lei Rubem Braga) 

• Roda do Mês (2023 - Lei Rubem Braga) 

• Memórias do Quilombo Monte Alegre (2023 – LICC/ ES Gás) 

• Livro Memórias do Caxambu Santa Cruz (2022/2023 – Funcultura e Lei Rubem Braga) 

• Difusão da Identidade Caxambuzeira no Sul do Espírito Santo (2022/2023 – Funcultura) 

• Site da Associação de Salvaguarda do Patrimônio Imaterial Cachoeirense (https://afci.site/) 
(2022/2023 – Lei Rubem Braga) 

• Inventário Nacional de Referências Culturais do Raiar da Liberdade (2022/2023 – Funcultura) 

• Livro As Flechas de São Sebastião (2022 – Lei Rubem Braga) 

• Ponto de Memória Quilombola (2022 – Funcultura) 

• Memórias do Quilombo Monte Alegre (2022 – Funcultura) 

• Caxambu na Escola (2022 – Funcultura) 

• Roda do Mês (2021 – Funcultura) 

 

12.2. Indique a estrutura organizacional, os equipamentos e a estrutura tecnológica que o proponente 
possui para realizar o projeto: o espaço físico, o quadro de pessoal e as ferramentas tecnológicas para 
o desenvolvimento de atividades pertinentes e compatíveis em características e prazos do projeto 
proposto: 

Cada grupo da Associação possui sua própria sede e toda a estrutura necessária para executar suas 
atividades e organizar seus encontros, como seus equipamentos, instrumentos, vestimentas e acessórios 
específicos. Os componentes integram-se a cada grupo por motivos diversos e particulares, geralmente 
por identificação com os folguedos, identificação religiosa ou ancestralidade (missões herdadas de 
familiares e/ou de guias espirituais). A equipe de organização e a assessoria de comunicação possuem os 
materiais necessários para a execução e o acompanhamento dos projetos desenvolvidos ao longo dos 
últimos anos, como veículo particular, computadores pessoais, câmeras e softwares específicos, além da 
boa relação com todos os grupos da entidade e uma rede de contatos na área da Cultura e da 
Comunicação. 
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9. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

13.1. Inclua informações que considerar relevantes e que ainda não foram descritas nos campos deste 
Planejamento do Projeto, diante da especificidade do projeto e da atuação da entidade cultural: 

O inventário e mapeamento da rede de compadrio dos 16 grupos associados tem como objetivo criar um 
banco de dados com informações sobre cada um desses grupos, os quais formam uma verdadeira rede 
de produção cultural vinculada ao patrimônio imaterial, que extrapola os limites do município de 
Cachoeiro de Itapemirim. Esse inventário terá a função de realizar o levantamento desses dados para, 
posteriormente, buscar a organização dessa rede de grupos, de maneira que eles ganhem visibilidade e 
também que consigam, juntos, lutar pela criação de políticas de incentivo e preservação do patrimônio 
imaterial em seus municípios. 

Esse documento/relatório será divulgado em formato de e-book, que será disponibilizado no site da 
Associação de Salvaguarda, de forma a torná-lo acessível a qualquer cidadão. 

 

Cachoeiro de Itapemirim, 11/04/2025 

 

 

 

____________________________________________________ 

Bruno Fajardo Lima 

 

20
25

-W
P

2T
84

 -
 E

-D
O

C
S

 -
 D

O
C

U
M

E
N

T
O

 O
R

IG
IN

A
L 

   
19

/0
5/

20
25

 0
9:

43
   

 P
Á

G
IN

A
 4

0 
/ 4

7



ANEXO 05 - Plano de Aplicação de Recursos

Orientações:
a) Valor total do projeto deve estar exatamente igual com o disponível no Edital (e na categoria inscrita).

b) Preferencialmente, indicar o parâmetro de preço oficial utilizado com a referência específica do valor de cada item de despesa, conforme uma das referências abaixo:

• Tabela SalicNet – Preços da Cultura:

Link: http://sistemas.cultura.gov.br/comparar/salicnet/salicnet.php

Aba para consulta: Projetos – Itens Orçamentários – Item Orçamentário por Produto – ENTRE O VALOR MÍNIMO E O VALOR MÉDIO INDICADO.

OU

• Painel de Preços do Governo Federal:

Link: http://paineldeprecos.planejamento.gov.br/

OU

• Ata de Registro de Preços ou normativos publicados pelo estado ou municípios onde será realizada a despesa do projeto.

c) Para pagamento de custos indiretos, tributos e/ou contribuições: caso a instituição cultural opte por inserir esses custeios no Plano de Trabalho, deve-se enviar Memória de Cálculo proporcional ao custeio para o projeto 
d) Inserir as datas de início e término de cada Meta e Etapa, considerando 12 meses de vigência, contando a pré-produção, a produção e a pós-produção.
e) O período da prestação de contas (90 dias) inicia-se após o término da vigência do Termo de Compromisso Cultural.
f) Preencha os campos que estão em branco.
g) Metas: as Metas são padronizadas pelo Edital de Seleção, de acordo com o Planejamento do Projeto (ANEXO 5). A entidade cultural poderá prever mais Metas, incluindo na planilha quantas linhas forem necessárias para o 

cumprimento do objeto do Termo de Compromisso Cultural.
h) Etapas: as Etapas devem prever todos os itens de despesa necessários para cumprir com os objetivos de cada Meta padronizada, de acordo com o Planejamento do Projeto (ANEXO 5). A entidade cultural poderá prever mais 

Etapas, incluindo na planilha quantas linhas forem necessárias.

ENTIDADE CULTURAL: Associação de Salvaguarda do Patrimônio Imaterial Cachoeirense
CNPJ: 05.989.492/0001-03
TÍTULO DO PROJETO: Pontão de Cultura Associação de Salvaguarda do Patrimônio Imaterial Cachoeirense
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ETAPAS JUSTIFICATIVA
UNID. 

MEDIDA
QUANT.

VALOR 

UNITÁRIO

VALOR 

TOTAL

OBSERVAÇÃO:

Parâmetro de Preço utilizado e 

memória de cálculo

Data de 

início

Data de 

término
R$ 170.125,90

1.1
Medida de 

acessibilidade
hora/aula 12 R$ 250,00 R$ 3.000,00

Orçamento com prestador de 

serviço
01/05/2025 30/06/2025

1.2 hora/aula 15 R$ 250,00 R$ 3.750,00
Orçamento com prestador de 

serviço
01/07/2025 30/09/2025

1.3

Cada um dos 30 

alunos receberá 

uma bolsa de R$ 

100,00 como 

incentivo

Oficina 9 R$ 3.000,00 R$ 27.000,00

Para a definição deste valor, consideramos o 

item número 3 da planilha FGH (Refeição Fora 

do Lar), que define o valor de R$ 89,39 (oitenta 

e nove reais e trinta e nove centavos) por 

refeição, mais o valor de passagem de ônibus 

local.

01/05/2025 30/09/2025

1.4 Aula 9 R$ 220,00 R$ 1.980,00
Orçamento com prestador de 

serviço
01/05/2025 30/09/2025

1.5

A diferença de 

valor refere-se ao 

deslocamento do 

professor

hora/aula 40 R$ 165,00 R$ 6.600,00
Orçamento com prestador de 

serviço
01/05/2025 30/05/2026

1.6 hora/aula 40 R$ 120,00 R$ 4.800,00
Orçamento com prestador de 

serviço
01/05/2025 30/03/2026

1.7 hora/aula 40 R$ 120,00 R$ 4.800,00
Orçamento com prestador de 

serviço
01/05/2025 30/03/2026

1.8

A diferença de 

valor refere-se ao 

deslocamento do 

professor

hora/aula 60 R$ 165,00 R$ 9.900,00
Orçamento com prestador de 

serviço
01/05/2025 30/03/2026

1.9 hora/aula 80 R$ 120,00 R$ 9.600,00
Orçamento com prestador de 

serviço
01/05/2025 30/03/2026

1.10 hora/aula 80 R$ 120,00 R$ 9.600,00
Orçamento com prestador de 

serviço
01/05/2025 30/03/2026

1.11 hora/aula 80 R$ 120,00 R$ 9.600,00
Orçamento com prestador de 

serviço
01/05/2025 30/03/2026

1.12 hora/aula 80 R$ 120,00 R$ 9.600,00
Orçamento com prestador de 

serviço
01/05/2025 30/03/2026

1.13 hora/aula 40 R$ 120,00 R$ 4.800,00
Orçamento com prestador de 

serviço
01/05/2025 30/03/2026

Especificação / Descrição da Meta: META 1 - FORMAÇÃO E EDUCAÇÃO CULTURAL
VALOR TOTAL 

DAS METAS

Oficineiro Capoeira 1 (Vargem 

Alegre)

Oficineiro Capoeira 2

Oficineiro Capoeira 3

DISCRIMINAÇÃO DOS 

SERVIÇOS E DAS 

CONTRATAÇÕES
Capacitação para equipe 

(acessibilidade e inclusão)

Oficineiro Caxambu (Vargem 

Alegre)

Oficineiro Bate Flechas 1

Oficineiro Bate Flechas 2

Capacitação para equipe 

(Saberes ancestrais e 

formação de lideranças)

Bolsa/ajuda de custo para 

alunos dos cursos de 

capacitação e transmissão de 

saberes

Coffee break para cursos de 

capacitação e de transmissão 

Oficineiro Capoeira 4

Oficineiro Capoeira 5

Oficineiro Boi Pintadinho
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1.14 mês 12 R$ 2.500,00 R$ 30.000,00
Orçamento com prestador de 

serviço
01/05/2025 30/04/2026

1.15 mês 12 R$ 1.000,00 R$ 12.000,00
Orçamento com prestador de 

serviço
01/05/2025 30/04/2026

1.16 litros 800 R$ 6,71 R$ 5.368,00 Planilha FGV 139 01/05/2025 30/04/2026

1.17 diária 10 R$ 467,19 R$ 4.671,90 Planilha FGV 126 01/05/2025 30/04/2026

1.18 unidade 350 R$ 29,90 R$ 10.465,00
Orçamento com prestador de 

serviço
01/05/2025 30/07/2025

1.19

Folder inclui medida 

de acessibilidade 

(narração do 

conteúdo no site)

unidade 300 R$ 2,97 R$ 891,00
Orçamento com prestador de 

serviço
01/05/2025 30/07/2025

1.20
Medida de 

acessibilidade
unidade 1 R$ 500,00 R$ 500,00

Orçamento com prestador de 

serviço
01/05/2025 30/07/2025

1.21 unidade 300 R$ 4,00 R$ 1.200,00
Orçamento com prestador de 

serviço
01/03/2026 30/04/2026

ETAPAS JUSTIFICATIVA
UNID. 

MEDIDA
QUANT.

VALOR 

UNITÁRIO

VALOR 

TOTAL

OBSERVAÇÃO:

Parâmetro de Preço utilizado e 

memória de cálculo

Data de 

início

Data de 

término
R$ 72.354,10

2.1 unidade 1 R$ 7.000,00 R$ 7.000,00
Orçamento com o(a) mestre(a) do 

grupo
01/05/2025 30/03/2026

2.2 unidade 1  R$   7.000,00 R$ 7.000,00
Orçamento com o(a) mestre(a) do 

grupo
01/05/2025 30/03/2026

2.3 unidade 1  R$   1.500,00 R$ 1.500,00
Orçamento com o(a) mestre(a) do 

grupo
01/05/2025 30/03/2026

2.4 unidade 1  R$   3.500,00 R$ 3.500,00
Orçamento com o(a) mestre(a) do 

grupo
01/05/2025 30/03/2026

Impressão de certificados dos 

cursos e oficinas

META 2 - ARTICULAÇÃO E MOBILIZAÇÃO DE REDES

DISCRIMINAÇÃO DOS 

SERVIÇOS E DAS 

CONTRATAÇÕES

Coordenação técnico-

administrativa do Pontão

Serviço de Contabilidade

Combustível para 

deslocamento de equipe do 

projeto para 

acompanhamento das ações

Camisas para os alunos das 

oficinas e para equipe de 

trabalho do projeto

Hospedagem para a equipe 

técnica

Folder informativo sobre 

acessibilidade e inclusão para 

uso nos cursos e nas oficinas

Especificação / Descrição da Meta:

Caxambu Santa Cruz - Festa 

Raiar da Liberdade

Caxambu Alegria de Viver - 

Festa Raiar da Liberdade

Caxambu da Velha Rita - Festa 

Raiar da Liberdade

Charola de São Sebastião - 

Entrega

Custo para inserção de medida 

de acessibilidade para folder 

informativo (item 1.19).

20
25

-W
P

2T
84

 -
 E

-D
O

C
S

 -
 D

O
C

U
M

E
N

T
O

 O
R

IG
IN

A
L 

   
19

/0
5/

20
25

 0
9:

43
   

 P
Á

G
IN

A
 4

3 
/ 4

7



2.5 unidade 1  R$   2.250,00 R$ 2.250,00
Orçamento com o(a) mestre(a) do 

grupo
01/05/2025 30/03/2026

2.6 unidade 1  R$   2.250,00 R$ 2.250,00
Orçamento com o(a) mestre(a) do 

grupo
01/05/2025 30/03/2026

2.7 unidade 1 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00
Orçamento com o(a) mestre(a) do 

grupo
01/05/2025 30/03/2026

2.8 unidade 1 R$ 1.250,00 R$ 1.250,00
Orçamento com o(a) mestre(a) do 

grupo
01/05/2025 30/03/2026

2.9 unidade 1  R$   2.400,00 R$ 2.400,00
Orçamento com o(a) mestre(a) do 

grupo
01/05/2025 30/03/2026

2.10 unidade 1  R$   2.400,00 R$ 2.400,00
Orçamento com o(a) mestre(a) do 

grupo
01/05/2025 30/03/2026

2.11 unidade 1  R$   2.400,00 R$ 2.400,00
Orçamento com o(a) mestre(a) do 

grupo
01/05/2025 30/03/2026

2.12 unidade 1  R$   2.400,00 R$ 2.400,00
Orçamento com o(a) mestre(a) do 

grupo
01/05/2025 30/03/2026

2.13 unidade 1  R$   3.500,00 R$ 3.500,00
Orçamento com o(a) mestre(a) do 

grupo
01/05/2025 30/03/2026

2.14 unidade 1  R$   3.500,00 R$ 3.500,00
Orçamento com o(a) mestre(a) do 

grupo
01/05/2025 30/03/2026

2.15 unidade 1  R$   3.500,00 R$ 3.500,00
Orçamento com o(a) mestre(a) do 

grupo
01/05/2025 30/03/2026

2.16 unidade 1  R$   3.500,00 R$ 3.500,00
Orçamento com o(a) mestre(a) do 

grupo
01/05/2025 30/03/2026

2.17 unidade 1  R$   3.500,00 R$ 3.500,00
Orçamento com o(a) mestre(a) do 

grupo
01/05/2025 30/03/2026

Folia de Reis Missão Divina - 

Arremate

Boi Pintadinho Tsumani do 

Boa Vista - Carnaval

Boizinho Tsunami -  Carnaval

Bate Flechas de São Sebastião 

Auto Paulista/Jacu

Bate Flechas de São Sebastião 

São Jorge

Bate Flechas de São Sebastião 

São Jorge Guerreiro

Bate Flechas de São Sebastião 

Menino Jesus e Nossa Senhora 

Aparecida

Quadrilha Tsunami do Boa 

Vista

Grupo de Capoeira Agogô de 

N'zambi

Grupo de Capoeira Mocambos

Grupo de Capoeira Filhos da 

Princesa do Sul

Folia de Reis Estrela do Mar - 

Arremate

Grupo de Capoeira Navio 

Negreiro
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2.18 unidade 1  R$   2.749,10 R$ 2.749,10 Orçamento 01/05/2025 30/03/2026

2.19 unidade 45  R$         55,00 R$ 2.475,00 Orçamento 01/05/2025 30/03/2026

2.20
Medida de 

acessibilidade
unid 18 R$ 360,00 R$ 6.480,00

Orçamento com prestador de 

serviço
01/05/2025 30/03/2026

2.21 unid 1  R$   5.000,00 R$ 5.000,00
Orçamento com prestador de 

serviço
01/05/2025 30/03/2026

2.22 unid 17  R$      150,00 R$ 2.550,00
Orçamento com prestador de 

serviço
01/05/2025 30/03/2026

Monitor de Acessibilidade 

para os eventos

Inventário e Mapeamento da 

Rede de Compadrio dos 

Grupos Associados

Assistente de Produção para 

os 17 eventos

Fórum de Agentes Culturais do 

município de Cachoeiro de 

Itapemirim.

Alimentação para o Fórum de 

Agentes Culturais do 

município de Cachoeiro de 

Itapemirim
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ETAPAS JUSTIFICATIVA
UNID. 

MEDIDA
QUANT.

VALOR 

UNITÁRIO

VALOR 

TOTAL

OBSERVAÇÃO:

Parâmetro de Preço utilizado e 

memória de cálculo

Data de 

início

Data de 

término
R$ 57.520,00

3.1. mês 12 R$ 1.000,00 R$ 12.000,00
Orçamento com prestador de 

serviço
01/05/2025 30/04/2026

3.2.

Posts incluem 

medidas de 

acessibilidade

mês 12 R$ 200,00 R$ 2.400,00
Orçamento com prestador de 

serviço
01/05/2025 30/04/2026

3.3.

Medidas de 

acessibilidade 

para os posts

mês 12 R$ 400,00 R$ 4.800,00
Orçamento com prestador de 

serviço
01/05/2025 30/04/2026

3.4. mês 12 R$ 1.500,00 R$ 18.000,00
Orçamento com prestador de 

serviço
01/05/2025 30/04/2026

3.5. unidade 30  R$      200,00 R$ 6.000,00
Orçamento com prestador de 

serviço
01/05/2025 30/04/2026

3.6. unidade 150  R$         30,00 R$ 4.500,00
Orçamento com prestador de 

serviço
01/05/2025 30/04/2026

3.7. unidade 18  R$      140,00 R$ 2.520,00
Orçamento com prestador de 

serviço
01/05/2025 30/04/2026

3.8.

Vídeos incluem 

medidas de 

acessibilidade

unidade 4  R$   1.425,00 R$ 5.700,00
Orçamento com prestador de 

serviço
01/05/2025 30/04/2026

3.9.

Medidas de 

acessibilidade 

para os Vídeos

unidade 4  R$      400,00 R$ 1.600,00
Orçamento com prestador de 

serviço
01/05/2025 30/04/2026

R$ 300.000,00

Propaganda de Rádio

Banners para divulgação do 

projeto/Pontão nos locais das 

ações

Produção de vídeos das 

atividades do Pontão

DISCRIMINAÇÃO DOS 

SERVIÇOS E DAS 

CONTRATAÇÕES

Assessoria de Comunicação do 

Pontão

Marketing Digital do Pontão

Fotografia

Produção de vídeos das 

atividades do Pontão

Marketing Digital do Pontão

VALOR TOTAL DO PROJETO

Impulsionamento de redes 

sociais

META 3 - REGISTRO E DIVULGAÇÃOEspecificação / Descrição da Meta:
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